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Apresentação
Há muito sabemos que pesquisa e desenvolvimento (P&D) são fundamentais para o 
avanço socioeconômico e a independência de uma nação. Além da obtenção de 
produtos e tecnologias através da pesquisa científica propriamente dita, a 
disseminação dos conhecimentos gerados possibilita que os resultados desta atividade 
cheguem mais rapidamente aos beneficiários do processo, ou seja, produtores, 
técnicos, estudantes e população no geral interessada nas novas tecnologias 
agropecuárias.
Em se tratando de uma empresa pública, como a Embrapa, a transferência das 
tecnologias geradas em P&D faz parte da própria essência desta instituição. Dessa 
forma, a Embrapa Pecuária Sul utiliza as publicações da Série Embrapa como uma das 
ferramentas estratégicas formais de transferência de tecnologia direcionadas às 
cadeias produtivas da carne bovina e ovina, do leite e da lã para a região sul do Brasil.
Assim, mais do que cumprir com nossa missão institucional, estamos trabalhando para 
a efetiva disponibilização de tecnologias e recomendações que possam contribuir para 
uma pecuária mais sustentável e diferenciada nos campos sulbrasileiros. Esperamos 
que esta obra seja bem apreciada pelos leitores e que possa colaborar com a evolução 
da ciência e da atividade agropecuária do sul do Brasil.
A presente publicação é mais um exemplo deste esforço institucional. Nesta obra é 
apresentado o Herbário CNPO da Embrapa Pecuária Sul e a importância desta 
estrutura e técnicas utilizadas para o avanço do conhecimento técnico e científico a 






























A presente publicação é uma continuidade do documento DT101/2010 
“Revitalização do herbário “CNPO” da Embrapa Pecuária Sul, Bagé, RS”, 
no qual foi mostrada a importância do herbário e apresentada a 
metodologia para a sua revitalização. Para maiores detalhes, pode ser 
consultada a referência Mazzocato (2010).
Portanto, o objetivo desta publicação, além de mostrar o trabalho 
desenvolvido na constante revitalização e organização do herbário, é 
demonstrar a importância do levantamento do material nele depositado, 
conceituando os termos botânicos para que os leitores estejam 
familiarizados com os mesmos.
Conceitos Nomenclaturais
Pelo fato deste documento tratar de questões nomenclaturais, nada 
melhor do que conceituarmos primeiramente as designações mais 
importantes referidas no texto. Para isso, foram consultados os Códigos 
Tipos Nomenclaturais e
Principais Famílias do
Herbário CNPO da 
Embrapa Pecuária Sul
Internacionais de Nomenclatura Botânica (GREUTER, 2003; McNEIL, 
2006), de onde foram extraídos os conceitos utilizados neste 
documento. Como são regras, os mesmos foram apenas incorporados ao 
texto, sendo apresentados com discussões baseadas em Fernandes 
(1996).
Assim, deve-se deixar claro que grupos taxonômicos de qualquer nível 
deverão ser referidos como táxons (singular: táxon). Em latim: taxa; 
singular: taxon. Atualmente, tem-se buscado utilizar alguns termos em 
português, como por exemplo, os anteriormente citados, não 
significando, portanto, que a terminologia esteja incorreta.
Tipo, em nomenclatura botânica, é um elemento para uniformizar a 
aplicação de táxons. É importante informar que um novo nome não é 
publicado validamente se o tipo não é especificado claramente, e este é 
tipificado pelo nome mais antigo.
Tipos nomenclaturais (tipos de nomes de táxons) são os que determinam 
os nomes de táxons em nível de família ou inferior (GREUTER, 2003). 
Um tipo nomenclatural (typus) é o elemento ao qual o nome de um táxon 
está permanentemente ligado, seja como um nome correto ou como um 
sinônimo. Na verdade, ele não é necessariamente o elemento mais típico 
ou mais representativo de um táxon (GREUTER, 2003).
Portanto, o tipo (holótipo, lectótipo ou neótipo) do nome de uma espécie 
ou táxon infra-específico, é um único espécime conservado em um 
herbário, coleção ou instituição, ou é uma ilustração (GREUTER, 2003). 
Para fins de tipificação, um espécime é uma coleta ou parte de uma 
coleta de uma única espécie ou táxon infra-específico feita num único 
momento, não considerando as misturas. Ele pode se consistir de uma 
única planta inteira, de partes de uma ou várias plantas ou de múltiplas 
pequenas plantas. Um espécime, normalmente é montado em uma única 
exsicata de herbário ou em preparações equivalentes, tais como: caixa, 
envelope, frasco ou lâmina de microscopia (GREUTER, 2003). Ressalta-
se que, espécimes-tipo de nomes de táxons devem ser 
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permanentemente preservados e não podem ser plantas vivas ou 
culturas.
É recomendado que a exsicata que serviu como base do nome de um 
táxon, especialmente o holótipo, seja depositado num herbário público 
ou outra coleção pública e que o material seja preservado. 
No Código Botânico são conceituadas todas as designações de 
tipificação, em ordem de prioridade, holótipo, lectótipo, neótipo, isótipo, 
síntipo, parátipo e topótipo.  
Tipos de Tipos Nomenclaturais
Holótipo
Um holótipo de um nome de uma espécie ou de um táxon infra-
específico é um espécime ou uma ilustração utilizada ou designada pelo 
autor como o tipo nomenclatural. Enquanto existir o holótipo, ele fixa a 
aplicação do nome a que se refere. Fernandes (1996) ressalta a 
importância da obrigatoriedade de sua referência juntamente com a 
descrição original da espécie. Ainda, se o autor na sua descrição não o 
designou, ou o mesmo foi perdido ou destruído, deve-se escolher um 
substituto, podendo ser um lectótipo ou um neótipo.
Lectótipo
É um espécime ou ilustração designada a partir do material original como 
tipo nomenclatural, se não houve designação de holótipo na época da 
publicação, se o holótipo está desaparecido ou se for concluído que ele 
incluiu mais de um táxon.  
Segundo Carneiro (2011), é um exemplar escolhido por um pesquisador 
posteriormente, a partir de síntipos ou de outro material original. É 
escolhido quando não há holótipos.
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Neótipo
É um espécime ou ilustração selecionado para servir como tipo 
nomenclatural, quando todo o material sobre o qual o nome do táxon foi 
baseado se encontra desaparecido. Ou seja, é utilizado quando o 
holótipo foi perdido ou não há nenhum outro material original. 
Em situações quando um holótipo ou um lectótipo previamente 
designado for perdido ou destruído e puder ser demonstrado que todos 
os demais materiais originais diferem taxonomicamente de tipo 
destruído, um neótipo deve ser selecionado para preservar o uso 
estabelecido pela tipificação anterior.
Isótipo
Isótipo é considerado qualquer duplicata do holótipo e é sempre um 
espécime (GREUTER, 2003). Ou seja, o material é procedente da mesma 
coleta de que se originou o holótipo, sendo mantido no herbário quando 
há suficiente amostra do tipo (FERNANDES, 1996).
Síntipo
É qualquer espécime citado no protólogo quando não foi designado um 
holótipo ou qualquer um de dois ou mais espécimes que tenham sido 
designados simultaneamente como tipos (GREUTER, 2003).
De acordo com Carneiro (2011) são dois ou mais espécimes citados pela 
autor na publicação, sendo que nenhum deles é designado como holótipo 
(isso antes de 1958, pois agora somente será válido se tiver holótipo).
Parátipo
Parátipo é um espécime citado no protólogo, que não seja o holótipo, 
nem um isótipo, nem um dos síntipos, se dois ou mais espécimes forem 
designados simultaneamente como tipos. Segundo Fernandes (1996), é 
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considerado qualquer um dos exemplares que se recorreu para 
complementar a descrição, devendo o mesmo ser citado ao lado do 
holótipo ou do síntipo.
Topótipo
Espécime coletado na mesma localidade que o holótipo e usualmente em 
data diferente (CARNEIRO, 2011). Quando se trata do holótipo, do 
neótipo, etc, tem-se, respectivamente, topoholótipo, toponeótipo e 
assim por diante (FERNANDES, 1996).   
A partir de trabalhos iniciados no ano de 2010, com relação ao 
levantamento do acervo do herbário, pôde-se constatar que a coleção 
apresentava muitas exsicatas com fungos, os quais foram retirados com 
pincel e álcool absoluto (PARODES et al., 2010). 
Com relação ainda ao levantamento, também foram obtidos dados de 
espécimes (exsicatas) por família botânica, sendo que atualmente, a 
coleção possui 4078 exsicatas. Na Tabela 1 estão representadas nas 
famílias de maior interesse à pesquisa agropecuária.
Tabela 1. Principais famílias encontradas no levantamento de espécimes do 













Além da coleção principal (Figura 1), o acervo possui quatro tipos 
nomenclaturais, sendo dois isótipos e dois parátipos (Tabela 2). 
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Tabela 2. Tipos nomenclaturais do Herbário CNPO, representados por dois 





Heterothalamus rupestris Deble et al. (Figura 2)
Sympa riograndensis Ravenna
Adesmia riograndensis Miotto (Figura 3)
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O Herbário CNPO está organizado e quase totalmente informatizado, 
com 90% dos dados digitalizados. Ainda permanece com serviços 
externos temporariamente suspensos devido a mudança de prédio e a 
revitalização da coleção. Após, pretende-se disponibilizar a consulta on 
line na página da Embrapa, facilitando a pesquisa dos usuários. 
A presença de tipos nomenclaturais na coleção do Herbário CNPO dá 
maior importância ao mesmo, pois incrementa o acervo e demonstra a 
utilidade das exsicatas não somente como plantas secas, mas como um 
documento de consulta e descrição para pesquisadores e alunos que 
trabalham na área de forragicultura, botânica e agronomia, bem como 
aos demais interessados.
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Figura 3. Adesmia riograndensis Miotto. Parátipo.
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